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Sei bem que sobre estes 4 parâmetros (1), outros factores podem exercer a sua influência; mas se 
afastarmos influências ou causas estranhas à doença, que levou o doente à estância, a sua redução é bons 
índice de apreciação, Embora haja dificuldades, como mencionamos, o critério clínico é válido, se o mé-
dico tiver conhecimento exacto do que se passou antes e do que se verificou após o tratamento: se é doen-
ça crónica, há-de haver: mesmo estado, melhoria ou agravamento; se é doença lntermltente, avalia-se a 
modificação pelo número, intensidade e duração das crises; se é tratamento com o fim preventivo ( como 
por exemplo, lies cbolecisteetomizºdcs e g.strectemiºados) 4vºlía-se por aparecerem ou não durante vá-
anos as sequelas habituais. 

No critétio projissicral tcm no ºbftntierroso trabrlho, ou aicdanas vai ações de rptidão ao traba-
lho normal ao ligeiro e ao iatermitente, ou no desaparecimento da inaptidão meios aceitáveis de avaliação. 
Também ao critério de reabilitação, se devem incluir, além do aparelho locomotor, as doenças do aparelho 
digestivo, respiratório, cardiovascular e utinário, ccmo profiõe o Prof. Missini, de Rotra. 

Para se poderem valoriz3r os critérios estabelecidos, tem de haver dejinição rigorosa do estado 
patológico que levou o doente à estância, do tratamento experimentado, da boa vigilância, feitas antes e 
depois do tratamento termi:l. 

•oe 

Cada país faZ o seu termalismo .social, de maneira especffica, com as «nuances» a que obrigam as suas formar 

de governo, os seus usos, tradições, aspirações e o conceito de vida; há, pois, certo grau e cariz nacional. 

Tudo se conjulga para adoecer e envelhecer o homem: a-• peturbações da senescénc'a, a aceleração 
do ritmo de vida, com a hipertensão emocional que comporta, a poluição atmosférica, as doenças ligados à 
vida moderna, as sequelas dos acidentes de viação, etc; no entanto há aumento de longevidade humana, 
mas, muitas vezes, entre nós, não sabemos se ele é desejável, tal a miséria física e psíquica, em que alguns 
velhos vivem. 

Há que prolongar a vida, mas srm d{ ' ciências da velhice e senilidade, tanto quanto possível. 

I11 possibilidadc3 actuais, entre as quaissobressaem a crenoterapia e a medicina física, que podem intervir 
como acção preventiva 

Este aspecto já tem sido focado em vários países da Europa. 

Para se obterem bons efeitos no termalism.?, há necessidade de indicações especializadas das estancias e 

I)— Tratar cada tipo de doença, em estância ou estâncias mais adequadas, ( Cada estância não de-
verá ter mais que 3 a 4 indicações. 

II)—Haver na estâncias pessoal especializado ( médicos, enfermeiras e fisioterapeutas e técnicos de 
laboratório). 

III)—Ter aparelhos de diagnóstico e terapêutica próprios da especialidade. 

Vé-se, pois, que especialização terapêutica da estância implica a necess:dade de especializados equipa-
mentos, pessoal técnico, etc. 

CONDIÇõES MÉDICAS NECESSÁRIAS PARA AS CONCESSÕES DO TRATAMENTO 

TERMAL AOS SEGURADOS DAS CAIXAS DE PREVID1ÈNCIA E OUTRAS 

ENTIDADES SEGURO SOCIAL 

Cada país impõe as suas condições médicas para conceder o direito de usufruir o termalismo social 
a quem o solicitar. 

W, no entanto, alguma semelhança entre as condições exigidas por países embora com diferentes 
conceitos políticos e formas de governo. 

depois: 

(1) a) O co7suv»o iercpéutico depende do nível de vida do doente, de motivos de ordem psicológica, 
tária, da pressão publicitária sobre o médico e o doente, e ainda de doença intermitente. 

b) O consumo do acto inédito também se relaciona com o estado psicológico, a interveniéncia de 
estranhos à doença, que motiva a ida à estância e de factores económicos. 

c) O absentismo profissional só terá grande sigrificado-se se puder atribuir à doença que motivou a crenoterapia; há 
ainda possibilidade de doença intercorrente. 

d) O absentismo escolar só vale se o jovem não for cábula. 
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CASAMENTO ELEGANTE 
Na Cºpelinha de No: s ) Senhor da 
Saúde da Quinta do Eirogo. reali-
zou-se, com grande solenidade, 
no dia 28 de Agosto, o cºsamento 
do nosso querido amigo Sr. Jorge 
Manuel Queiros de Tirito, Agente 
Técnico, com a prendada e gentil 
menina Maria Teresa de Oliveira 
Viana de Queirós, Educadora In-
fantil. A cerimónia religiosa teve 
a assistência de muitas pessoas de 
Família e da maior intimidade dos 
Noivos. 

Presidiu, celebrando, ainda, a 
Santa Mis a, o Dom Prior de 
Barcelos Rev.do Padre Alberto da 
Rocha Martins, que, no momento 
próprio dirigiu aos Noivos uma 
formosíssima alocução sobre o alto 
significado do matrimónio católico. 

O Noivo é filho da Ex." Senho-
ra D. Maria Etelvina Viana de 
Queirós de Brito e do nosso preza-
do assinante e distinto professor, 
Snr. Dr. José Dinis de Brito, resi-
dentes no Porto e a Noiva ó filha 
da Ex.ma Senhora D. Maria José 
da Silva Oliveira Viana de Queirós 
e do distinto Médico e nosso 

querido Director Snr. Dr. Mário 
Augusto Viana de Queirós. 
Foram padrinhos as Ex.-"' Se-

nboras D. Maria da Conceição 
Monteiro Queirós e D. MariaTere-
sa Bríto Limpo Queirós e os Ex. °7os 
Senhores Dr. António Cândido 
Viana de Queirós e Engenheiro 
Horácio Augusto Viana de Quei-
rós, Tios dos simpáticos Noivos. 

Depois desta tão linda festa foi 
servido no Hotel do Eirogo um 
banquete a que assistirem mais de 
cem convidados e que decorreu 
num ambiente de alegria e felicida-
de. Vários oradores puseram em 
destaque as qualidades dos Noivos, 
sublinhando, ao mesmo tempo, as 
virtudes dos Pais. 
Aos simpáticos Noivos, que agora 
fundaram o seu sonhado lar, dese-
jamos as maiores felicidades e feli-
citamos efusivamente toda a Famí-
lia Queirós e a Família - Brito. 
O banquete primorosamente ser-

vido, foi orientado pelo Chefe- cozi-
nheiro, Snr. Augusto Jardim Fi-
gueiredo que, uma vez mais, soube 
por à prova as suas altas qualida-
des profissionais, 

Tenente-Coronel Manuel 
Henrique Gonçalves Vaz 
A passar alguns dias de bem 

merecidas férias, encontra-se nas 
suas propriedades de Galegos San-
te Maria, o Excelêntíssimo Senhor 
Tenente-Coronel Manuel Henrique 
Gonçalves Vaz, ilustre Chefe do 
Estado Maior, da 1,' Região Mi-
litar, Cumprimentámos Sua Ex,a 

DÉLIVRANCE 
Teve o seu délivrance, dando á 

luz um formosíssimo menino, a 
nossa distinta e ilustre Colaborado-
ra, Ex.°'a Snr.a Professora D. Ma. 
ria de Fátima Queirós de Sousa 
Basto Vieira, dedicada esposa do 
Sr. Miguel Simões Vieira, Nego-
ciante na cidade do Porto. 
Os nossos parabéns, aos pais e 

avós, especialmente às Ex.-as Sr.as 
D. Rosália Viana de Queirós Basto 
e D. Rosa Simões Vieira e Ex.-Os Tivemos o grato prazer de cumprimentar nesta Redacção o 
Snrs. Artur Vieira de Sousa Basto, nosso distinto Amigo, Sr. Comendador Manuel Azevedo Falcão, pres-
considerado e digno Presidente do tigioso barcelense e muito ilustre Con3u1 de Portugal, em Niterói — 
Grémio do C omécio de Barcelos Rio de janeiro. 
e nosso respeitavel Amigo e Mi- Sua Ex e, veio dos Estados Unidos da América do Norte, onde 
guel Vieira, acreditado Negocian- visitou s e u s Famíliares, gosar merecidas férias à sua Terra 
te ni cidade Invicta, natal — BARCELOS. 
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A-Comissão em Prol de D. António Barroso, de Barcelos, pro-
move no próximo dia 14 do corrente, uma Romagem de Saudade à 
Capela-jazigo (em Remelhe) do Santo Bispo Senhor D. AntóaioãBar-
roso, que foi insigne Barcelense e um-,dos maiores e mais jprestigio-
sos Missionários de todos os tempos. 

PROGRAMA: 
Às 8 horas — Concentração junto da sede d Av.a Alcaldes de 

Faria, n.O 58; às 8,30 horas, colocaçâo de flores no Monumento, 
com alocução, seguindo-se a pé, em Romagem para Remelhe, onde 
haverá às 10 horas Missa na Igreja, segalda de homenagem ao 
Santo Bispo, junto da sua Capela-Jdzigo, com breve alocução, etc. 

3.a Reunião de 
Geologia em 
Barcelos 

Amanhã, domingo, pelas 12 horas, terá lugar no Salão 
Nobre da Câmara deste concelho com a presença de Sua 
Ex." o Snr. Comendador e Governador Civil do Distrito 
de Braga, António Maria Santcs da Cunha, a Sessão de 
encerramento do congresso de Geologia de Noroeste da 
Península Ibérica, onde estão inscritos valores dos mais 
qualificativos de Geologia de Portugal e Espanha. 

Sem dúvida, que assistir a uma sessão destas, constitui 
para os Barcelenses momento em todo o sentido grande, 
cheio de valor e de grandeza,2 prendi zagem e enriquecendo 
o conhecimento de toda a região Barcelense. 

Faltar, seria perder a ocasião tão propícia que raras ve-
zes se nos apresenta, tendo em nossa casa, portanto na 
nossa Terra Barcelense, quem nos ilucide quanto vale o 
que possuímos. 

Dr. Aníbal Rodrigues de Araújo 
Na passada Quarta-feira, tivemos a honra de abraçar, nesta 

Redacção, este nosso bom amigo, brioso Oficial do nosso Exército, 
que no Ultramar defendeu a soberania Portuguesa. 

Este distinto Médico barcelense, que já terminou o seu serviço 
militar, é extremoso Filho da Ex.ma Senhora D. Alice Rodrigues de 
Araújo e do nosso benemérito benfeitor, Senhor Aníbal de Araújo, 
abastados proprietários, a quem felicitamos, bem como a seu simpá-
tico Filho — Carlos de Araújo, que também regressou do Ultramar, 

,.ocscec•.•.•.oca.••ocec•cscsco.oc•c•coco.o.•c•c•.A. 

Comendaáor Manuel Azevedo Falcão 
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Uma das maiores, senão a 
maior atracção turística de Mo-
çambique, é o Parque Nacional 
da Gorongosa. 

Situado a 155 quilómetros da 
cidade da Beira, famoso em todo 
o mundo, o parque de 
estende-se por uma área 
atinge os 6.000 quilómetros 
drados. 

Pouco antes de chegar, o visi-
tante, proveniente de Vilalla-
chado, atravessa o rio Púnguè 
sobre uma ponte flutuante de 
bidons num sítio admirável em 
que os escarpados das serras se 
misturam com as densas flores-
tas, entrando assim na Goron-
gosa. 
O Chitengo é o acampamento 

que acolhe os turistas, orneados 
de todas as partes do mundo, 
mas sobretudo da África do Sul 
e da Rodésia, além dos próprios 
.Moçambicanos. Aí existe uma 
excelente Pousada, com acomo-
dações para cerca de oitenta 
hóspedes, com restaurante, bar 
e piscina, além das instalações 
próprias dos Serviços de Vete-
rinária que exploram o Parque. 
Para lá do acampamento, devi-
damente cercado de arame far-
tado para segurança dos visi-
tantes, estendem-se por tandos 
e florestas os imensos domínios 
dos animais. 
O Parque é cortado em todas 

as direcções por inúmeras pica-
das que levam o turista, em car-
rinhas próprias ou nos carros 
particulares, a toda a parte. . 

caça 
que 
qua-

Encenada por maravilhosas 
paisagens, sucede-se quase toda 
a variedade da fauna selvagem 
africana: zebras, pala-palas ne-
gras e vermelhas, cudos, javalis, 
inhacosos ou burros do mato, 
bois-cavalos, búfalos, boindes, etc. 
Inúmeras espécies de macacos 
pulam nos ramos das árvores e 
o leopardo, manhoso, espreita-
-lhes a agilidade, buscando o 
momento de atacar. Manadas 
enormes de elegantes e tímidas 
impalas, de chifres anelados, vão 
pastando lentamente num enorme 
tendo e, lá ao fundo, numa lagoa, 
dezenas de jacarés estendem-se 
ao sol, enquanto os hipopóta-
mos chafurdam, sempre descon-
fiados, nas margens lodosas. 

Junto ao rio Urema e nas 
lagoas adjacentes há grande va-
riedade de aves marinhas: atos, 
narcejas, pelicanos, flamin-
gos, etc. E nas árvores mais altas 
das florestas há ninhos de aves 
de rapina, águias e abutres, que 
cortam o ar, planando, à busca 
de presa ou dos restos duma refei-
ção do leão. Este descansa, à 
sombra, dominando a orla da 
floresta ou o tendo, sem se dignar 
levantar à chegada do visitante, 
soberbo e ciente da sua superio-
ridade física. 

O elefante passeia-se com len-
tidão através das florestas e abatia 
os enormes pavilhões, irritado, 
ao pressentir o homem. Este, 
porém, em nada perturba a sua 
pacatez e o paquiderme con-
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SECRETARIA NOTARIAL DE B kRCELOS 

CO\STITUIÇÃO DE SOCIE-
DADE— No dia onze de agosto 
de mil novecentos sessenta e nove', 
na Secretaria Notarial de Barcelos, 
perante mim Vítor António Mar-
ques Júnior, Notário do Primeiro 
Cartório, comparec:ram como ou-
torgantes: Primeiro — Domingos 
Alberto de Arziâ o Figueiredo; — 
Segundo— Joaquim Cândido Araú-
jo Figueiredo e Terceiro — Carlos 
Augusto Araújo de Figueiredo—. 

Todos outorgantes são solteiros, 
miiores, residentes na f eguesia de 
Barcelinhos, deste concelho, don-
de também são naturais, e pessoas 
cura ideniid ide veri6quei por se 
rem pessoalmente meus conheci-
d-s, E decl raiam i— Que consti-
tuem entre si uma sociedade comer-
cial p^r quotas de responsabili-
dade limitada, nos termos dos ar-
tigos seguintes : 

L, A sociedade adopta a firma 
de « A. Figueiredo & Irmãos, L dar, 
ficando com séde e estabelecimen-
to na Rua Alcaides de Faria, n o 15, 
de policia, freguesia de Barceli-
uhos, concelho de Barcelos, sendo 
a sua duração por tempo indeter-
minado e o seu início c )nta-se a 
p-,rtir do dia seis do corrente mês 
de Agosto de 1969;—Segundo— O 
objecto & sociedade é o cx:rcício 
da indústria textil de tecelagem de 
seda e mistos, po.lendo ex-rcer 
outra indústria ou comércio que a 
lei permita;—Terceir7— O capital 
social é de seiscentos mil escudos, 
integralmente realizado, em diabei-
ro, e representado por três quotas 
de duzentos mil escudos cada uma, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios Domingos Alberto de Ar ú-
jo Figueiredo, joàquim Cândido 
Araújo Figueiredo e Carlos Au-
gusto Araújo de Figueiredo;- 4 o 
n.o um — A gerência, d spens•da 
de caução, e com ou sem remu. 
neração, conforme for deliberado 
em assembleia geral, pertence a 
todos os sóçios, aos quais com-
pete representar a sociedade em 
luízo e fora dle, activa e pa-siva-
mente. Mss, para obrigar a socie-
dade em Pctos que não sejam de 
mero expediente, é necessário a 
assinatura de dois gerentes — Nú 
mero dois— A sociedade não p-)-
derá ser envolvida em fianças, abo-
nações, letras de favor ou outros 
actos e contratos estranhos aos 
negócios saciais.— Número três--
O gerente que infriogir o disposto 
do n.o anterior ficará. individual-
mente, responsável palas obriga-
ções que desse modo assumir e 
indmenizará a sociedad pe'o: pre-
juízos que, porventura, lhe causar. 
—Quinto—No caso de f2.:ermen-

to ou interdiçlo de qualquer só-
cio, os seus herdeiros ou repre-
sentantes deverão nomear, entre 
eles, um só, que os represente a 
todos na sociedade, enquanto a 
quota estiver indivisa.— Sexto— A 
cessão de quotas, no todo ou em 
parte, é livremente permitida entre 
os sócios. Porém, a estranhos 
fica dependente do consentimento 
da sociedade, a qual em primeiro 
lugar e qualquer sócio em segundo, 
têm direito de preferência: e, fe 
mais de um sócio pretender exer-
cer o direito da preferência, será a 
quota a ceder dividida pelos pre-
ferentes na proporção das suas 
quotas;—Sétimo— número um — 

A sociedade poderá amortizar 
quotas nos casos seguintes: a) 
Quando qualquer quota for arres-
tada, penhorada ou que, por qual-
quer forma, possa vir a ficar su-
jeita a arrematação ou adjudicação 
judicial; b) Quando qualquer só-
cio se conduza na sociedade ou 
para com ela por forma a poder 
causar-lhe prejuízos' c) Quando 
qualquer dos sócios abandonar a 
sociedade sem justo motivo.—Nú-
n-ero dois—O preço da amortiza-
ção será o correspondente ao va-
lor nominal da respectiva quota, 
cresc;do da parte que à mesma 
quota amo t'za 3a couber nos fun-
dos de reserva constituídos, po-
riço que setá pago dentro de cen-
to e vinte dias, a contar da data 
da realização da assembleia em que 
se delibere a amortização, sem ven-
cimentos d, ju os — Oitavo—Em 
todos os casos para os quais a lei 
n€o estabeleça f,>rmalidades e pra-
zos especiais, as assembleias gerais 
serão convocadas por cartas regis-
tadas, expedidas com, pelo monos, 
oito dias de antecedência. Verifi-
quei que não existe outra socie-
dade com a firrra « A, Figueiredo 
& Irmãos. L.da», ou alguma por 
tal forma semelhante que seja sus-
ceptível de confusão ou possa in-
duzir em êrro, por urna certidào 
passada em quatro do corrente, 
pela Conservatória do Registo Pre• 
dial e Comercial, de.•te concelho 
de Barcelos, que arquivo no maço 
dos documentos deste livro. Pre-
veni os outorgantes da obrigato• 
riedade do registo no prazo de três 
meses, Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta e na presença simul. 
tânea de todos, a leitura desta es-
critura e a explicaçio do seu con-
teúdo. 

Secret,kria Notarial de Barcelos, 
dc ze de Agosto ele mil novecentos 
e sessenta e nove. 

0 NOTÁRIO, 

Vltdr A,ii niu bfarques,W zior(Dr. 

O motivo desta é congratu-
lar-me com o combatente que 
eu chamarei de «sovem Expe- MOÇAMBIQUE REPRESEM- tendo particular importância a 
dicionário Anónimo», cuja carta TADO NUMA REUNIÃO IN- pesquisa sismográfica. 
endereçada ao prestigioso Bar- TER NACIO i\'AL DOS PRO-
celense aproveitando também o DUTOS DE CHÁ 
ensejo para felicitar o grande 
Matutino Diário da Manhã por A reunião dos representantes 
ter transcrito a mesma carta. dos territórios produtores de chá, 
É realmente um apêlo impres- organizada pela FAO, na Mau-

sionante e permita Deus que rícia, teve a presença de técnicos 
todos sintam as trazes que sendo portugueses, em representação 
poucas dizem muito!... desta Província, num conjunto 
A você jovem Expedicionário chefiado pelo Sr. Eng.o iNIsiio 

Anónimo uma sugestão: porque de Carvalho. 
não apela para várias redacções Entre os principais objectivos 
sobre o pedido de madrinha da reunião há a realçar os se-
espiritual de campanha? Tenho guiastes: conduzir a Índia e o 
quase a certeza que teria êxito Ucilão a reduzir as suas expor-
e assim ajudaria a tantos outros tações; levar os territórios pro-
colegas que por vezes não têm dutores a não exportarem chá 
iniciativa. de inferior qualidade e organi-
Quando da tão lendária India zar uma campanha de propa-

Portuguesa — Goa— eu fui ma- ganda do chá a nível mundial. 
drinha de algumas dezenas de Antes daquela reunião, os plan-
Expedicionários que hoje se en- tadores de chá de Moçambique 
contram espalhados por todo e lçlala,r-i tiveram uma reunião 
Portugal e alguns no estran- preparatória. 
geiro ! ... 

Se desejar a minha ajuda neste 
sentido escreva-me mandando-
-me uma lista com nomes, núme-
ros e endereços completos que 
farei chegar às redações Brasi-
leiras. 
A você jovem Expedicionário 

Anónimo e a todos os que defen-
deras a Pátria, que também é 
minha, o meu eterno reconheci-
mento, a minha saudade os 
meus respeitosos cumprimentos, 
acompanhados de saúde, alegria 
e Paz. 

Angelina Alarques Rodrigues da Silva 

Rata jatobd, 71 Bento Ribeiro 
Z C. 83 

Guanabara — BRASIL 

tinua ingerindo, sem cessar, ra-
mos de árvores e capim. 
Por toda aparte o turista tem 

oportunidade de gravar na chapa 
da sua máquina fotográfica ou 
de filmar, momentos inolvidá-
veis e recordações deste admirá-
vel recanto de paisagem e de 
natureza animal. Aqui o homem 
vive em paz com o animal feroz 
e selvagem. Este sabe, por ins-
tinto, que é protegido pelos seve-
ros regulamentos do Parque e 
lá continua pacatamente, sem 
se preocupar com a presença dos 
carros e do homem. Por isso, 
alguém alcunhou a Gorongosa, 
e muito bem, de um «maravi-
lhoso santuário de caça. 

Moçambique, Agosto de 1969. 

Alfredo Saldanha de Oliveira 

LUANDA, CENÁRIO DE 
DUAS IMPORTANTES REU-
NIOES INTERNACIONAIS 

Esta capital será o cenário de 
duas importantes reuniões inter-
nacionais, a realizar em 1971. 
Uma dessas reuniões será a 

assembleia-geral do Comité Téc-
nico Internacional de Prevenção 
e Extinção do Fogo, de acordo 
com a decisão tomada, amâ;ii-
memente, por cerca de 100 paí-
ses representados em Kreincs 
(ÁUSTRIA) na última sessão 
de trabalhos do referido Comité. 

Outra reunião estará a cargo 
do Instituto de ANGOLA, con-
sistindo na realização do Con- 
gresse Anual da «THE SOUTH 
AFRICAN ASSO CIATION 
FOR THE ADVANCEMENT 
OF SCIENCE»—sociedade cien-
tífica de grande representação 
em toda a ÁFRICA. 

CENTRO DE ESTUDOS DE 
OCEANOLOGIA NA UNI-
VERSIDADE DE LOURENÇO 

MARQUES 

0 entusiasmo de uma dúzia 
de estudantes universitários, se-
cundado pelo apoio do Prof. XA-
VIER CUNHA, conduziu à 
criação do Centro de Estudos 
de Oceanologia na Universi-
dade de LOURENÇO iç1AR-
QUES. 
Os estudantes deste centro de-

dicam-se ao estudo de espécies 
de animais e vegetais maríti-
mos e, ainda, das embarcações 
nativas utilizadas na costa de 
MOÇAMBIQUE. 
O centro possui já aparelhos 

para exploração submarina. As 
primeiras surtidas despertaram 
o interesse de muitos autores 
universitários. 

ERGUE-SE EM BENGUELA 
UnIA MODERNA FABRICA 
DE DES CARO ÇAMENTO E 
PRENSAGEi•1 DE ALGODÃO 

ASSINADO O CONTRATO 
PARA A EXECUÇÃO DO 
PLANO DA CIDADE UNI-
VERSITÁRIA DE LOU-
LOURENÇO MARQUES 

Concretizou-se há dias uma 
das maiores aspirações dos estu-
dantes de MOÇA;VIBIQUE: 
a assinatura do contrato entre 
a Universidade de Lourenço Mar-
ques e uma empresa metropoli-
tana para o estudo do plano 
geral da construção da Cidade 
Universitária. 
0 referido plano, conforme 

obriga o contrato, deverá ser 
apresentado dentro de seis meses. 
À assinatura do contrato presi-
diu o Reitor, Sr. Prof. VEIGA 
SIMAO, sendo a empresa me-
tropolitana representada pelo 
Sr. Eng.,> PEREIRA DO VALE. 
No final, o Sr. Prof. VEIGA 

SIIUÃO declarou: 
—As futuras instalações são 

um sonho que desejamos ver 
concretizado ràpidamente. 

Será a mais moderna unidade VISITA A ANGOLA DE U11A 
do seu género, fora do conti- MISSÃO BRASILEIRA 
nente americano, a fábrica de 
descaroçamento e prensagem de É aguardada nesta cidade, 
algodão que, muito em breve, onde deve chegar muito breve-
entrará em funcionamento nesta mente, uma missão brasileira 
cidade. constituída por 25 personalida-
0 empreendimento abrange des de grande destaque nos meios 

uma área de 3.000 metros qua- económicos do país-irmão. 
drados, ocupado por 3 pavilhões. Entre os visitantes conta-se 
A maquinaria, do mais mo- um português, proprietário de 

derno tipo, tem uma capacidade urna grande cadeia de Super-
de laboração de 25 mil toneladas -:Mercados em S. PAULO, que 
de algodão-caroço por campa- vem estudar, em pormenor, as 
nha, produzindo 144 fardos de possibilidades de investimento de 
250 quilos de fibra, ou seja o capitais em larga escala. 
equivalente a 200 toneladas de 
algodão descaroçado e 36 de INSTALAÇOES FRIGORIFI-
fibra limpa, em 8 horas de tra- CAS NO PORTO DA BEIRA 
balho. 

U.2•,1A ESCOLA DE LINGUAS 
PELO MÉTODO AUDIOVI-
SUAL DE MOÇAMBIQUE 

Prepara-se nesta capital a cria-
ção de uma escola de línguas 
pelo método audio-visual, uti-
lizando métodos japoneses e euro-
peus. O projecto, em estudo há 
mais de 18 meses, encontra-se 
em vias de ser concluído. 
A iniciativa está a despertar o 

mais vivo interesse e deverá ser 
apoiada pelo Consulado Geral 
da Alemanha Federal em Lou-
renço .Marques, na parte que 
respeita ao estudo da língua 
germânica em Moçambique. 

FAMÍLIAS AÇOREANAS 

COM DESTINO A ANGOLA 

Uni novo grupo de famílias 
açoreanas, todas da Ilha Ter-
ceira, seguirá brevemente para 
Angola, cora destino a colonatos 
agrícolas já existentes nos dis-
tritos de Malaiage e do Cuanza 
Norte. 
t A ida destes colonos fica a 
dever-se à iniciativa do Governa-
dor de Angra do Heroismo e à 
colaboração do :Ministério do 
Ultramar e do Secretário de 
Estado d• Aeronáutica, este últi-
mo proporcionando transporte, 
entre as Lajes e Luanda, em Foi no passado domingo, dia 
aviões militares. 31, log,, de manhã, que tivemos 

a triste notícia de que na fregue-
VAI SER REBOCADA PARA sia de Vila & ca, a motte esperou 
MOÇAMBIQUE UMA GI- dois filhos muito dignos de V. F. 
GANT'ESCA PLATAFORMA S. Pedro, tendo lhes roubado a 
DE PROSPECÇÃO MARÍ- vida, O desastre deu-se às 9 horas, 
TIRA DE PETRÓLEOS quando o Manuel Veloso de Mi-

randa conduzia a sua moto e leva-
Uma gigantesca plataforma de va na sua rectaguarda, o Florindo 

prospecção marítima de petró- Dantas Barbo-a, com destino à 
leos, actualmente instalada no Póvt.a de Varzim e, num local 
MAR \'ER:.NIELHO, deve clae- onde não existe qualquer curva, 
gar muito em breve a iç1O- um carro, saind , da mão, embateu 
ÇAMBIQUE e montada a cerca de frente com a moto das vítimas. 
de 80 milhas desta cidade, para O condutor d,) carro era Amé-
a execução de um furo que cus- rico Granja Gomes de Araújo, de 
tará cerca de 15.000 contos. 27 anos, natural de Braga 
De acordo com declarações Logo após o acidente foram 

dos técnicos da companhia coas- transportados para o Hospital de 
cessionária, a referida plataforma Barcelos, onde o Manuel, lá che-
será rebocada do MAR VER- gou sem vida e o Florindo foi pa-
AIELHO para o canal de 1ç1O- ra o Hospital de Santo António, 
ÇAXIBIQ-UE. É curioso acen- do Porto, onde faleceu, às 19 h. 
tuar que uma operação desta O Manuel, deixa 4 filhos e o 
envergadura revela grande opti- Florindo um, todos de tenra ida-
mismo em relação aos resultados. de, motivo porque o povo desta 
Para a execução do ferro no mar terra anda abalado e triste. 
— «off shbre» — foram realiza- «O Barcelense: apresenxa pesa-
dos vários estudos preliminares, mes, a todos os faniliares, L B. 

t, Encontram-se em fase de aca-
bamento as 15 câmaras frigorí-
ficas deste porto de mar, des-
tinadas a citrinos e produtos 
hortícolas. 
Uma vez em funcionamento, 

aquelas câmaras poderão arma-
zenar 500 mil caixas de fruta. 
As câmaras frigoríficas para a 
carne e manteiga têm capaci-
dade para 2.000 toneladas, numa 
temperatura entre os 9 e 18 graus, 

Noticias de Fragoso 
DIVERSAS NOTICIAS 

A passar alguns dias junto de 
sua f X. ma Família encontra. se aqui 
o Rev.da Dr Psdre Augusto Gon-
çalves Vila Chã, piedoso membro 
da Coir.panhia de Jesus. 
Cumprimentámo-lo. 
— Vindo de França encontra-se 

entre nós em goso de merecido 
repouso o nosso ilustre conterrâ-
neo Sr, Manuel Gomes, que deve 
demorar aqui cerca de um mês, 
Obrigado pelos seus cumpritentos 
—As crianças do sexo masculino 

que frequentam a catequese efec-
tuaram o seu passeio ara aal no dia 
19. O local escolhido foi a praia 
da Guilheta, Tiveram a acompa-
nhá-los a presença respeitável do 
Reverendíssimo Pároco, 

V. F. S. Pedro 
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Colégio D. António Barroso 
TELEFONE 82511 

—BARCELOS— 

Ensino Primário—Ciclo Preparatório 

Ensino Licea) 

Informações Secretaria do Colégio e Lar de S. José 
Matrículas: Efectuam-se até 13 de Setembro (Prazo normal) 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS LECCIONAM 

6.0 e 7.0 ANO 
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CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 
e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-

ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f ixar. 

Rua D. António Barroso, 37 — Barcelos 

Lar da Imaculada Co n c e i ç a o 
Para in.st(ilação de meninas esttld rntes 
SALÃO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37—Telef. 82266 BARCELOS 
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Vedar de Águas - Radiestesista 

In üca, com precisão, ÁGUAS OCULTAS. Máxima seriedade 
e garantia na sua descoberta. Tem aparelhagem própria. Tem o 
7.0 ano liceal, (Curso de Ciências) e grande prática. 

Indica-•e profundidade, direcção e outros pormenores das 
ÁGUAS SUBTERRANEAS, Plenos Êxitos. 

Informa o Snr, Armindo Matos, da Pensão Bagoeira, em 
Barcelos ou falar com o Snr. A L M E N O DA CRUZ 

Telr, 57122— Vieira do Minho 
1 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

E 0 N A N Z A 

PÕVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Altnada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

Tómás de Aquino 
Já está muito melhor, o que es-

timamos, este nosso bom amigo, 
brioso Bombeiro V. de Barcelos e 
considerado empregado na Sapa. 
taria—Viúva José Luís da Cunha. 

António Miranda 
Acompanhado de sua dedicada 

esposa, Snr a D. Rosa Dantas da 
Costa Miranda, para matar sauda-
des, junto dos seus familiares, está 
em Barcelos, este nosso prezado 
amigo, que há 10 anos se deslo-
cou para Moçambique. 9 

Telefones 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 Em frente ao Campo da Feira, onde espera OS 
Residência 82609 

SENSAÇÃO NO COMERCIO DE TELEVISORES! 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi-

sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE BEM: Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 

e montado inteiramente no seu país de origem. 

Estabeleeiils<ieiit®s de A II M I N D O DA SILVA 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

FESTAS DE ANOS 
Dia 4 — Menino António Ilídio 

Silva Brandão Pimenta. 
Dia S — D. Adélia dos Santos 

Lima, Menina Maria de Lurdes 
Gomes Carvalho e Alberto Filip: 
Monteiro Lopes. 
Dia 6 — Cândido Cunha e me-

nino Jorge Artur Carvalho Nunes 
de Oliveira, 

Dia 7 

Luís Gonzaga Ferrer Marinho, 
Dia 8 — Menina Ana Margarida 

Monteiro Lopes, Menino Pedro 
Gonçalves Dias Gaspar e menino 
Paulo Gonçalves Dias Gaspar. 
Dia 9 — D. Maria Filomena 

Gonçalves Quinta da Costa, D. 
Mariana Pereira Pinto Az- vedo 
Martins, João Alves Faria, menina 
Luzia Macia Pereira Cardoso Albu• 
querque e menina Luzia Maria 
Correia Vasconcelos. 
Dia 10 — Manuel e Fernando 

Henrique Calheiros Silva Moreira 
e D. Alice Cardoso e Silva. 

—+ — 
No dia 2 de Setembro, também 

teve o seu aniversário na alício, a 
dedicada filhinha do nosso amigo 
e assinante, Snr, Alberto Carva-
lho, radicadcs há anos na Bélgica. 

MERCEARIA 
FINA E VINHOS 
Em São Verissimo, Lugar das 

Pontes, acaba de ser inaugurada 
uma Mercearia Fina, onde qual-
quer pessoa encontrará Pescada 
Congelada, todos os dias, assim 
como magníficos Frangos. 

Estão de parabéns a freguesia 
de Tamel São Verissimo, o público 
em geral e o nosso prezado ami-
go e assinante, Snr. Manuel Perei-
ra de Carvalho, que não olhou a 
de,,pesas, para engrandecer e afor 
mcsear aquele populoso Lugar. 
Uma visita, pois, ao cbic e mo-

dcrnissimo Estabelecimento de 
Mercearia Fina Vinhos, ect,, etc. 

PRECISA - SE 
Chauffeur com certa de pesado e 
que saiba t,abalhar com tractor 

Resposta à Fábrica Cerâmica de 
Barcelos, Telefone 82255. 

PINHEIROS 
Vendem se 170, e 6 eucaliptos 

separados no lugar da Lage, Aba-
de do Neiva. 

Informa: 
David Miranda— BARCELOS. 

PINHEIROS 
VENDEM-SE 108, no lugar da 

Fonte-Fria Quinta da Torre S ta 
Eugénia Informam no local e no 
Porto pelo Telf. 25301. 

TELEFONE 82708 

Vendem-se diversos 
artigos de grande utilidade 
Uma serra circular com motor 

manófazico, sairra, plaina, e fura. 
Uma prensa para vinho, completa. 
Uma dorna grande, 9 ferros de 

ramada, bastante arame e esteios. 
Falar na atua D. António Bar-

roso, 87— BARCELOS. 

EM PREGADO--Motorista 
PRECISA 

Armazém de Cer--ais Arantes 

Grupo Estrangeiro 
Compra em Barcelos, Braga ou 

Viana do Castelo, CASA Grande, 
com bom Quintal que possa trans-
forma-se em POUSADA. 

Resposta urgente para ROCHA 
PEIXOTO, rua Victor Hugo, 9-1 0 
Lisboa-1 Telefone 72.1969. 

TERRENO 
- Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel. Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamenre 
7 400, m12, no todo ou em 4 a 5 
Talhões com 16,9.50 ou 13,560 de 
frente Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

CADELA 
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Coelheira, pequena e de côr 

preta, dando pelo nome de Vio-

leta, desapareceu. Pede se a quem 

souber dela, para nos informar. 

Casas — Alugam-se 

No Lugar da Esparrinha — A -
cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras, alug ,m-se 4 casas novas 
com quintal, luz e água, São cons-
tituídas por quarto de banho com-
pleto, cozinha completa, dispensa, 
sala de jantar e três quartcs. 
Os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
de Barcelos. 

CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa-se nesta Redac-
ção. 

DR. MARIO QUEIROZ — (Médico) i 
TERMAS DO E ROGO 1 

1 Telef, 82286 — Barcelos 1 
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CA SA 61 E N T O S 

k(K k 1 k 1@-SABÃO D6 FESTAS 
S t ai 

(Vila do Conde— junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇOES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domês-

ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 

casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

Leia e divulgue 

O BARCELENSE 

Agência de Viagens 

«A V IBAR» 
MUDOU PARA A 

Ab. Pr. Olíveira Salazar, 49 
seus estiolados Clientes Telefone 82923-

B A R C E L 0 S 
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Pelo p aís fo r a: 
a O Governador-Geral de Angola insugurou, no distrito de Huila 

a barragem cPadre Geraldes Perira», cuja fita simbólica, foi cor-
tada pelo Bispo de Sá da Bandeira. 

Ao embaixador da França, Conde de Rose, que deixou o nosso 
país, foi imposta pelo Ministro dos Negócios Estrangeires a Grã. 
Cruz da Ordem Militar de Cristo, 

a 

a O Arcebispo de Mitilene presidiu à festa da dedicação da igreja 
paroquial de Paço de Arcos, que importou em quatro mil contos 
e pode comportar cerca de mil pessoa,-. 

Vítima dum acidente de viação, faleceu José Maria Nicolau. 
antigo campeão de -ciclismo, vedeta dos anos 30. 
O Totobola distribui de lucros, em oito anos, cerca de um milhão 
de contos. 
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O pavoroso incêndio no poço petrolífero de Quenguela Norte, 
em Angola, foi extinto pela explosão de 120 quilos duma mistura 
de dinamite e nitroglicerina. 

O Sporting Clube de Portugal ganhou o terceiro troféu «Mon-
tilla-Moriles», disputado na cidade de Córdova, ao bater o grupo 
local por um a zero e o Bétis de Sevilha por duas bolas sem 
resposta. 

Na sua viagem particular pelo Morte do Paí ,, o Prof, Marcello 
Caetano foi alvo, em toda a parte, das aclamações populares. 

Num cruzamento da cidade da Beira, embateram quatro automó-
veis e verificou-se que os condutores eram um irlandês, um por-
tuguês, um espanhol e um francês. 

a No encerramento das Comemorações do 1,o Centená ,io do Sa-
meiro, mais de 100 mil peregrinos subiram a montanha da Vir-
g:_m e a Arquidiocese comprometeu-se a realizar, em 1974, um 
Congresso Eucarístico, 

.cace.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.eos.e.e.e.e.ea.e.e 

Sardinhas em : azeite, tomate, de caldeirada e picantes. 
Atum em : azeite, tomate, caldeirada, com piri-piri; assado e com 
caril, CAVALAS em: filetes e caldeirada. Ovas de cavala. LULAS de 

caldeirada e recheadas. Anchovas. Polvo de caldeirada. Agulhas pican-

tes. Enguias. Pescada. Sável, Lampreia. TRU -rAS. Mexilhão e Berbi-

gão ao natural e de escabeche, COELHO à caçadora, guisado e com 

ervilhas. LEBRE à caçadora, estufada e cosi ervilhas. Pato. Pato bra-

vo. Perdiz. Pombo bravo, Borracho. Frango estufado. Perú, Carneiro. 

assado, Mãos de Carneiro. Llagua de Carneiro e Costuletas de Car-

neiro. Vitela assada e estufada. Chispe de porco com feijão branco. 

Dobrada à portuguesa. Carne à jardineira. Carne estufada, Guisado à 

Saloia, Almoadegas. Bifes de Hamburgo. Camarão, Santola, Salmão, 

Caviar, etc,, etc. 
Preços para quantidade. 

CAFÊZEIRA DE BARCELOS 
Telefone 82410 — A Casa que dispõe do maior e mais 
completo sortido em M E R C E A R I A F I N A 
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Senhorl Se eu tivesse amada 

Se uma mulher, algum dia, 

Poisasse em mim seu olhar 
Como na claustra sombria 

De solitária abadia 
Poisa um raio de luar 1 

Se um braço airoso e perfeito 
Meu busto viesse enlaçar 

Cingindo-o de tal geito 
Que eu sentisse contra o peito 

Um peito irmão a pulsar. 

Senhor 1 Se eu tivesse amada! 

Havia de amá-la tanto 1 
Quantas vezes correria, 
No seu regaço o meu pranto! 

Há horas de tal encanto, 
Que choramos de alegria 

Habitaria com ela, 
Longe do mundo traidor 
Numa singela casinha, 
Cercada cada janela 
De madresilvas em f lôr 

Senhor! Se eu tivesse amada! 

Alvelos, Agosto de 1969 Reingldo ferreira Sousa 

.oe.e.e.ose♦aº.e♦®.e.o.e.e. e.e.e.ea.eee..a. o.e. e.eoe.o• 

A Q UI ,, JANELA DE FAO 
AO ABRIR DA JANELA.. . 

(Coordenação de Barra Reis) 

C 0 M E N T Ã R 1 0 S E M A N A L 
É, ia na próxima segunda-feira, que no Hotel 06r, pelas 21 horas, vai ser prestada significativa 

homenagem ao Exmo Sr. Dr. Manuel Queirós de Faria, ilustre director-clínico do Hospital- Asilo de S, João 
de Deus de Fão e bem assim á sua preciosa équip4 cirurgica. A Mesa da Santa Casa da Misericórdia e 
Hospital-Asilo, num gesto que muito a nobilita, correspondendo a-) desejo das gentes de Fão, resolveu, e 
muito bèm, levar a efeito tal homenagem que tem o incondicional apoio dos verdadeiros fangueiros e de 
muitíssimos amigos do homenageado espalhados não só pelo nosso concelho mas tambbm por divesas 
partes do País. 

Fão, vai, uma vez mais, mostrar a sua gratidão por quem não se poupando a esforços procura 
elevar, cada vez mais, o nosso Hospital, essa instituição que conta já 248 anos, que os nossos antepassa-
dos fundaram, aos transmitiram, nos legaram com a obrigação de a continuarmos e de a transmitirmos 
às gerações vindoiras. 

Cabe, portanto, no momento, à Mesa da Misericórdia a iniciativa de tal homenagem e, certamente, 
não virá longe o dia em que o povo de Fão, em massa compacta, venha para a rua em formidável manifesta-
ção preste sincera homenagem ao director• clínico do nosso hospital, tanto mais que não temos necessidade 
de pedir autorização, seja a quem fôr, e exteriorizarmos os nossos sentimentos de GRATIDAO a quem pro-
cura facilitar a vida aos desprotegidos e aos doentes. 

Segundo chegou ao nosso conhecimento ficaram certos indígenas aborrecidos porque num dos nos-
sos últimos comentários falaramos em desagravo* Mas afaal, qual será o verdadeiro fangueiro, o autêntico 
fangueiro que seja capaz de desvirtuar o sentido das nossas palavras desde que não esteja mordido pelo des-
peito, pela traição ou não faça parte de qualquer quiata coluna? 

Qual o verdadeiro fangueiro que não sente o coração bater-lhe apressadamente ao verificar que 

ALGUÉM procura elevar o nosso Hospital ? 
Evidentemente que não o pode sentir aquele que jamais viu com boas olhos as nossas coisas o 

nosso património, o património de Fão e, a cada momento procura iafiltrar-se nas nossas coisas, em cam-
pos que não lhe dizem respeito, com o fim de envenenar, tal como aquele suj ^ito que inventou o tal «Clã* 
e cujo tiro, umi vez mais errou, como, oportunamente será publicamente demonstrado. 

Mas, agora, passemos adiante porque o momento não é para estas coisas, corsas essas para as quais 
teremos muitíssimo tempo. 

O dia 8 de Setembro ficará, certamente, bem marcado nos corações agradecidos dos filhos de Fão 
e a homenagem a prestar ao Ex ­, Sr. Dr. Queirós de Fatia levará, sem dúvida alguma, a chancela incuti-
fundível da GRATIDAO DO POVO DE FAO, 

Presidente do Conselho 
O Senhor Presidente do Conse-

lho, Prof. Marcelo Caetano, estev e 
na semana finda entra nós, na nossa 
terra, pernoitando no Hotel Oïir, 
e admirando, ainda que de passa-
gem, as belezas da primeira Estân-
cia de turimo do concelho e do 
norte do País, 

Aos C. T. T. 
Não sabemos porque motivo 

o nosso semanário não foi distribui, 
do no passado Sábado, tanto mais 
que nada houve de anormal que 
tivesse dado origem a tal anoma-
lia,Vamos procurar iadagar qual o 
motivo desta alteração que tantos 
transtornos causou. 
i.lolol.l.l.Ao!♦e.l.O.l.A1 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princ. 

pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 

VENDE - SE 
1 

Casa acabada de construir no i 
centro da cidade para 3 inquilinos i 
e ainda rés-do-chão para qualquer i 
ramo de negócio. . 

Informa pelo Telefone-82437. 
..e.!•e•e•e•e•e•e•e•o•e.e.e.A.e.e.e.e.e.e.eee.e.e.s.e 

Exposição de Escultura deZulmiro Carvalho 
Hoje, pelas 19,30 horas, digna-se presidir à inauguração 

desta exposição Sua Excelência o Senhor Governador Civil 
do Distrito, Comendador António Maria Santos da Cunha, 
que terá lugar na Torre da Porta Nova. 
o.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e....................e.........e  

.e•e•A♦e•e•e•o•e•A•e•e.e.e.e.A.e.e.e.e.e.A +e ._.e.e• 

FEIRA POPULAR ó°•eL sc° 
DE 

BARCELOS 
O público pediu mais 8 dias de 

Feira e a Organização concordou, 
Porisso hoje realiza-se naquele 

aprazível jardim público mais um 
espectáculo de variedades no qual 
colaboram : 
Conjunto Académico—OS AL-

CAIDES. 
Fados e guitarradas por Manuel 

Fclix—João Torres— Manuel Al-
ves e Florindo Cardoso. 

Canções por Maria Manuela 
Cachada a Florinda Costa, acom-
panhadas por Manuel Moreira em 
Acordeon e Joaquim Isalas, em 
Viola, 
As reveações--ítilaria de Fáti-

ma, de 9 anos—Acordeon e Lau-
ra Liciaia. de 10 anos, de Viana 
do Castelo, em Acordeon. 
Entrega dos prémios aos 5 clas-

sificados da Melhor Voz de Bar-
celos—O vencedor, Manuel Fer-
nandes, cantará duas canções. 

Concurso da Batata, ccm uma 

General José António Beleza Ferraz 
Segunda-feira, dia 9, celebra mais um Aniversário Na-

talício, Sua Excelência o Senhor General José António de 
Almeida Beleza Ferraz, ilustre conterrâneo e nosso Amigo, 
a quem felicitamos efusivamente. 
.e .!•e•e•e•e•e+A•e.e•o•e.s.e.e.e.e.e.e.e.e.e.eee .e ._.. 

Dr. José Barreto de Faria 
A gosar merecidas férias, na companhia de sua Esposa, 

D. Margarida Colombo Barreto de Faria, e Netinhas, en-
contra-se entre nós, est -, Grande Barcelinense. 
•.e•e•e•e•e•!•e.e•e•e•e.e.o.es.e.e.e.e.o.e.e.e.e .e.• 

Luís Fortuna de Carvalho 
Vindo de Lisboa, onde é prestimoso Funcionário Supe-

rior da Caixa GCral dois Depósitos, encontra-se na sua Quinta 
de Vila Boa São João, este nosso Amigo e mavioso Poeta. 
s•e•e•e.e•e•e•e•e•e•e•e.e.e.l.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.. 

Menina Cristina Barreto Faria Rosa 
Acometida de doença aguda, foi operada, no nosso 

H )spital esta jovem e inteligente Académica, filha dos nos-
sos estimados assinantes, Senhora Doutora Dona Maria Jo-
vita Barreto de Faria Rosa e do Coronel Farmaceutico Snr. 
Dr. Nuno Rosa, Director dos Laboratórios Farmaceuticos 
Militares. 

Que rápidaniente regresse ao convívio de seus queridos 
Pais e Avós, são os nossos ardentes votos. 

Manue'. Fernandes de Oliveira e 
esposa D. 1;atilde Pinto Mendonça 
proprietários residentes na fregue-
sia de Cambezes desta comarca 
vem dar conhecimeato ao público, 
em geral e, em particular, aos ban-

cos e demais instituições bancárias 
que não se responsabilizam pelo 
pagamento de duas letras por eles 

aceites dos montantes de Esc. 

43,000$00 e Esc. 13.000$00 que já 
integralmente pagaram a Joaquim 

da Costa Gomes, casado industrial 

da referida freguesia e comarca, 
letras que se encontram indevida-
mente na posse deste primitivo 
credor, pois, não obstante aquele 
pagamento este recusa-se a entregar 
aqueles títulos de crédito como lhe 
cumpria fazer, obrigando os decla-
raptes, a recorrer ao Tribunal. 

Barcelos, 4 de Setembro de 1969 

Manuel Fernandes de Oliveira 

Matilde Pinto Mendonça 

6nalissima que irá fazer R I R os 

espectadores. Locução de António 

Senhorães. 

AMANHA 
Finalmente encerramento 

da Feira. 
ARRAIAL MINHOTO 

Lançamento dos Cagilastros 
V-1—V--2 Telecomandados 
por TERINHO e lindo fôgo 
de artifício. Verdadeiros sal-
dos em arrematação, etc., etc. 
Lançamento de balões —Música 

—Iluminações — Sorteios da bici-
clete — do fogão a gaz e do frigo-
rífico Kermesse com arrematação a 
baixos preços dos artigos expos-
tos na Tombola. 
Duas noites alegres e divertidas 

para encerramento desta Feira. 
Que ninguém falte a estas duas 

últimas noites auxiliando assim os 
Bombeiros V. de Barcelos e o 
Oquei Clube de Barcelos. 
Tudo a bem do nosso Quartel 

e do Pavilhão Gimno Desportivo 
e.A.A.e.w.e.e.A.e.e.e.e.e 

Cine-Teatro — Gil-Vicente 

REABERTURA 
Dcmingo,7 de Setembro, reabre 

a temporada de 1969-70, e orgu-

lhando-se de apresentar um gran-

dioso filme Fugitivos de SING-

-SING uma comédia com os dois 

melhores artistas italianost 

Franco Franchi e Ciccio Ingrassa 


